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MPSC deflagra operação contra 
possível cartel em Blumenau

Modelos

Investigação

O Ministério Público de Santa Catarina (MPSC) defla-
grou a Operação Ponto Final para investigar suspeitas 
de direcionamento de licitações e superfaturamento de 
contratos públicos em Blumenau (SC) e região. Foram 
cumpridos 50 mandados de busca e apreensão em 16 
municípios catarinenses. Segundo o MPSC, há indícios 
de formação de cartel entre empresas do setor de obras, 
pagamento de vantagens indevidas a agentes públicos e 
uso de empresas de fachada para ocultação de valores. A 
ação apreendeu dinheiro, cheques, celulares, pendrives e 
documentos. O Judiciário também determinou medidas 
cautelares contra 11 investigados, entre elas a monitoração 
eletrônica e proibição de contratar com o poder público.

O Boqueirão Fashion 2026 
abriu inscrições para o Cas-
ting Aberto, com seletivas de 
modelos. A primeira seletiva 
ocorre no sábado (9), às 14h, 
no Memorial de Curitiba (PR). 
Ao todo, serão três etapas na 
Rua da Cidadania do Boquei-
rão. A organização pretende 
selecionar 30 participantes 
para integrar o evento.

O Ministério Público de Santa 
Catarina deflagrou a Ope-
ração Arbóreo, em apoio à 
investigação sobre fraude em 
licitação de merenda escolar 
em Blumenau (SC). A apura-
ção indica o repasse de 3% 
por empenho, somando mais 
de R$ 3,6 milhões entre 2022 
e 2024, envolvendo agentes 
públicos e empresas.

Divulgação/MPSC

Foram apreendidos R$ 81 mil em moedas estrangeiras

RS colhe 96% da área cultivada do arroz

PR: Justiça decide adoção de indígena

Acordo

Cesta básica

Condenação

Sangue

Maringá celebra aniversário de 79 anos

A colheita do grão no Rio Grande do Sul chegou a 96,41% 
da área cultivada na safra 2025/2026, segundo o Institu-
to Rio Grandense do Arroz (Irga). Dos 891,9 mil hectares 
plantados, as regiões da Zona Sul e da Planície Costei-
ra Externa registram os maiores índices, com 98,81% e 
98,46% das lavouras finalizadas. A Região Central tem o 
menor percentual, com 89,84% das operações concluí-
das. A Campanha alcançou 97,02% da área total.

A Justiça do Paraná homologou a guarda definitiva de 
uma criança indígena acolhida por um casal da Terra 
Indígena de Mangueirinha (PR) após a morte da mãe 
no parto. A decisão considerou as regras do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) e os protocolos dos povos 
Kaingang e Guarani para preservar vínculos culturais e 
comunitários. A família biológica rejeitou o recém-nascido.

A prefeitura de Caxias do 
Sul (RS) e o 5º Batalhão de 
Bombeiro Militar assinam na 
quinta-feira (14) um protocolo 
para o atendimento às famí-
lias atingidas por incêndios 
em residências do município. 
A medida prevê o apoio com 
vistoria, abrigo, atendimento 
psicossocial, limpeza da área 
e auxílio habitacional.

O custo da cesta de alimentos 
no Rio Grande do Sul subiu 
2,92% em abril e fechou o 
mês em R$ 296,26, segundo 
levantamento da Receita 
Estadual com base em notas 
fiscais eletrônicas. Apesar da 
alta ante março, o indicador 
acumula uma queda de 0,96% 
nos últimos 12 meses. A região 
do Jacuí Centro (RS) teve o 
menor valor, com R$ 279,37.

A Justiça de Concórdia (SC) 
condenou um ex-prefeito 
e um ex-vice-prefeito, um 
ex-secretário e um empresário 
por fraude em licitação para 
compra de uma camionete 
usada em Irani (SC). Segundo 
o Ministério Público (MPSC), o 
veículo de 1997 pertencia a um 
aliado político e foi adquirido 
por valor acima do mercado.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa-PR) pede doa-
ções de sangue dos tipos O 
positivo e O negativo no Para-
ná, diante de estoques baixos. 
As coletas podem ser feitas 
em 23 unidades da Hemorre-
de, que atendem mais de 380 
hospitais. A situação é mais 
crítica em cidades do Oeste, 
Norte, Noroeste e em Curitiba.

Maringá (PR) comemora 79 anos no domingo (10) com 
desfile na Avenida XV de Novembro e programação es-
pecial na Expoingá na segunda-feira (11). O evento cívico 
começa às 9h e terá 38 instituições e mais de 2,5 mil 
participantes, entre forças de segurança, escolas, grupos 
culturais, clubes e pastas municipais. Na Expoingá, os 
portões serão abertos ao público a partir das 10h. À noite, 
haverá shows das duplas João Neto & Frederico e Brenno 
& Matheus. Para entrar, será preciso trocar um quilo de 
alimento pelo ingresso, limitado a duas unidades por CPF.

Rafael Macri/PMM

Programação acontecerá no domingo e na segunda

SC bate 
recorde em 
investimento 
preventivo

Santa Catarina acelerou de 
forma histórica os investimentos 
em proteção e defesa civil. Entre 
os anos de 2023 e 2026, o gover-
no estadual destinou mais de R$ 
900 milhões à Secretaria de Es-
tado da Proteção e Defesa Civil 
(SPDC/SC). Barragens refor-
madas, rede de monitoramento 
ampliada, estruturas entregues 
aos municípios: o conjunto de 
ações recentes posiciona Santa 
Catarina entre os estados mais 
preparados do país para enfrentar 
eventos climáticos extremos.

O crescimento é expressivo 
quando se observa a evolução 
nos últimos 10 anos. Em 2020, 
o orçamento destinado à Defesa 
Civil era de R$ 81 milhões. Em 
2023, chegou a R$ 129 milhões. 
Em 2025, alcançou R$ 300 mi-
lhões e para 2026, a previsão é de 
R$ 338 milhões, o maior valor já 
destinado à proteção e defesa ci-
vil na história do Estado.

Santa Catarina está entre as 
regiões do mundo mais suscetí-
veis a desastres naturais. A posi-
ção geográ�ca do estado, entre 
serras, planícies e bacias hidro-
grá�cas de alta complexidade, 
ampli�ca os efeitos dos fenôme-
nos climáticos sobre o território.

Enchentes, deslizamentos e 
estiagens fazem parte da história 
catarinense e seguem sendo um 
desa�o permanente para a gestão 
pública local.

O último episódio de El Niño, 
em 2023, deixou marcas no Alto 
Vale do Itajaí e evidenciou a ne-

cessidade de investimentos estru-
turantes. Desde então, o Estado 
ampliou de forma consistente os 
recursos destinados à proteção 
e defesa civil, estruturando um 
amplo pacote de obras e ações em 
diversas frentes.

“Ao longo dos últimos três 
anos, o governador Jorginho 
Mello (PL) determinou que se 
investisse de forma expressiva na 
prevenção a desastres. São obras 
de desassoreamento que não se 
viam há mais de 40 anos, reforma 
das barragens, estruturação das 
defesas civis municipais e expan-
são da rede hidrometeorológica 
e da equipe de monitoramento. 
Esse conjunto de investimentos 
faz de Santa Catarina uma re-
ferência no tema”, a�rmou o se-
cretário de Estado da Proteção e 
Defesa Civil, Fabiano de Souza.

Investimentos contínuo 
em proteção

As três estruturas existentes, 
Barragem Sul, em Ituporanga, 
Barragem Norte, em José Boi-
teux, e Barragem Oeste, em Taió, 
são responsáveis pela retenção e 
controle do volume de água em 
períodos de chuva intensa, re-
duzindo diretamente o risco de 
inundações nas cidades localiza-
das a jusante. 

Para ampliar essa capacidade 
de proteção, as três barragens re-
cebem investimentos que somam 
R$ 94,7 milhões em obras de re-
forma, modernização e automa-
ção com acionamento remoto.

Foram destinados R$ 900 
milhões em defesa civil

Jonatã Rocha/SecomGOVSC

Foram mais de R$ 227 milhões para desassoreamento


